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e parentelas eram captadas e potencializadas politica1nente , levando a facção no poder 

a perseguir e executar con10 ilegais os bando s de capa ngas perten~ entcs à opo siçã o. 
Nos casos, raros, em que se invertiam as posições política s, ocorria a recíproc a . Com 

a República, instaura-se a segunda forma , a do "cang ·,ço ind ependente'\ viabilizado 

pela redução e perda de poder, que ocorreran1 na regi ão. N esse segund o período é 
que surgem e se destacam os três cangaceiro s m ais famo sos: Lampiã o , o de ma ior 

realce, cujo nome sintetiza o conceito de can ga ço e cuja in1agem pas sa a ser a 1nás­
cara de cangaceiro. Sucessor de Antonio Silvino, que inaugura a forn1 a independente 

de cangaço, Lampião assola o Nordeste, primeiro no bando de seu anteces sor, j á 

em 1917; mais tarde, como chefe de grupo próprio. Ele se mantém ativo e per se­

guido até 1938 .. só saindo de cena ao ser surpreendido e assassinado. O terceiro a 

ter realce é Corisco .. que se inicia no bando de Lampião e ~ub istc a este. En1 1940, 

com a morte de Corisco, o cangaço cheg a ao fim , embor a, co 1no a Autora n1enciona, 
continuem até hoje a ocorrer , naquela regi ão, matança s entre família em disputa, 
com o envolvin1cnto de guarda-co stas ou cap anga s, pi~toleiro s contrat ados par a to­
caias e revides. 

A an álise da estrutura sócio-econômica do Norde ste seco é procedida e del a são 
obtid as as ra zões de ser dc s 'e fen ôn1eno de longa dura ção . A s alter ações hi~tóric as 
sofrida s por es a estrutura e ocorrida s con1 a pa ssag en1 do século e con1 o ad ve nto da 

R~pú blic~t nüo in1p~den1, <.:ontudo, a pcrs isténLi a do canga~o. a t ~ J 940. Para cscla rcl,er 
essa per sistencia na mudan ça, ivtaria Isaura penctr :i na análi se da co njuntur a rearti­
cul ado ra da s condi çõ es favor áveis ao canga ço. 

En1 tcrn1o s de c~trutura, é as--inal ado que os ~·tron cos de parentt=t1 ·, o r:1 aliados , 
ora inin1igos, vivend o ern povoa 1nento d isp er ·o" con stitu em o nú,I eo estrutur a l da re­
g1ao. Em tais grande s tro ncos se abri g:1van1 ··desde o fazend eiro ab as t:ido até o hu­
n1ildc rno rador , passando pelo vaqueiro, l igad o ao chefe por parente~co de sangue n1ui­
tas vezes, ou ent ão por laços de co n1padri o, ou po r entin1ento s de gratidã o" . O s 

gru pos sert anejos não cnfrenta va n1 "b a rrcir :1s ho rizont ais sepa rand o un1a c3 rnada 

sóc io-econ ôn1ica de out r~: '. E ~ses ohstú ulo s .. e ran1 ver ticais. a f~lsLu1do 11111 -.rande .... 

tr onco de pa rent ela de ou tro·'. E n1 ca d:1 tronco. ~ ' olid a rieJ ade do p:1rent~sco ·' e a 
··a fet iv id ~1d c da ~ rc laçl, es d ir ·tas e pcsso:1li1:HJ~\S., é qu ~ con~titu 1~ln1 a ~ in ter l iga·" -,e ~ 

d as ··cam ~ldas ' úc io-cco nô n1icas '". ·rr l1tava-sc de ·~uni Lüniunt o de fa tor l'" t:: tr utu­
rai s de ord em ccon ôn1ica' 1 de "s in1plicidadc ruJirncntu ··, co n1 pequ ena qu antiu adc <le 
cmprc ~o~ possí\·cis, le\·ando ··roceiros e n10L1uorcs·· a cstab~lcccrcn1 ·' uni ~on1plen 1cnto 
sazo nal p.lra ·· tL ' tra ba lho ,·'J qu e co nst itu ísse " al gun1 de~:,fogo :\ sua robrc ccL1non 1ia,.. 

Maria l 'au ra n1enciona tan1bém toda un1a apJ rcJh:1gl;m J'h)líti(o-a drn ini~tc, tiva 

vinda de fora e "crcscenJo no Scrt flo, como ~tlgo alicn ígcn :1, 1 oi s l,;ra en1an:1ç~1ü do 
Gove rn o Ce ntral" ' . Só o apo io das c randc ~ p a rentel as Jo ·ais pcrn1 iti u o fun ionan1c n­

to de sse a para to, inicia 1 n1cnt e. Al é 111 deste ele n1cn to J)l si t i vo . uni out ro co nt r ibu i ll para 
o sur gin1ento do CJng~1ço: a tend ência à sc paraç~ t) entr e o a par.1to pulí tiL'l)-b ur '1~r5.­
t i e o e os n1 a n d õ L' s lo e: t i s . A q t 1 e l e p r e t e n J e n d o a u t o n o 111 i 1 ·11 · - s L~ r e~ i ~ l i a ~ l L) s , u r n n ~ 1 s . 
que tud o fazi am parl domin ar e n1anipular os n1eio , i nst itucionali1~1do . 
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tiva não frutificou, mas o aproveitamento dos cangaceiros como meio de "afirmação 

da identidade nacional, no momento em que se intensificava no País, o processo de 

industrialização do Sul" tinha aparente correspondência com ·'uma espécie de sobres­
salto compensatório do patriotismo nativo diante da subordinação paulatina da eco­

nomia do País aos meios técnicos e aos capitais vindos do estrangeiro". E, quanto 

mais avançava o capital, mais esse sobressalto se compensava "ao nível do imaginário". 

Nas artes dos anos cinqüenta está disseminada a "utilização do tema do cangaço -

na pintura, na gravura, na literatura, no cinema, no teatro". É curioso observar que, 
enquanto na literatura de cordel, a figura do cangaceiro é vista com mais objetividade, 

sem omissão de seus defeitos, de suas grandes maldades, nestas outras formas do 
Jmaginário a perspectiva ora mescla, ora separa "os temas dominantes do herói hu­

mano e justiceiro e do nacionalismo". Para a Autora essa 'mitologia dos bandidos­
heróis'' estava subjacente a "uma tomada de consciência dos problemas mais cruciais da 

atualidade brasileira" por parte das "elites intelectuais e artísticas". 

Vale a pena transcrever essas penetrantes palavras de 1faria Isaura, quando afir­

n1a que "a transformação da figura do cangaceiro em símbolo nacional - interpretação 
hoje largamente difundida no País - expressa "a dialética persistente entre nacio­
nais e estrangeiros, entre pobreza e riqueza, entre o Norte e o Sul do País". Seria 

e.ntão o cangaceiro elemento de uma apreciação subjetiva dos problem as e não 
''uma tomada de consciência" deles. 

Teófilo de Queiroz Jr. 

* 

LÉLIA GONZALEZ E CAI{LOS HASENB ~-'\LG: Lu Qar de .\·e~r o. Editor~ ~1ar~o Zero 
'-

Ltda., Rio de Janeiro , 1982. Coleção 2 Pontos , 115 p. 

Terceiro volume da Coleção 2 Pontos, que pretende colocar em discu ssã o temas 

atulis e polê1nicos da no ssa realidade. Lugar lÍ c "i\rcgro divide sua auto ri:1 entre 
Lélia Gonzalez e Carlos Hasenbalg. 

À primeira, conhecida militante do movin1ento negro , profcs ora de _-\ntropolo­
gia e de Cultura Popular Brasileira, licenciada em Filo so fia e Hi stór ia e n1estre em 

Comunicação, cabe a análise, ou antes, um depoin1ento sobre ·'o muvin1ento neg!"o 
na última década''. 

Começando por dar um panorama geral das conseqüên~iJs do golpe n1ilitar de 

1964 e do estabelecimento de um novo modelo econôn1ico qu~ af et.1 dir~t..1m~nte 

a população negra, q u:iis sejam. condi~ôcs de e, istênc ia n1:1 tc'ri~1 l pc:s~i n1a~ e ic t rL)n­
tação constante com a repressão policial, a 3Utora segue explil' :tnLio que o enfoque 
a ser adotado designa alguns traços que considera importantes par :1 a con1pre~nstio 
do Movimento Negro, colocado no singular porque aponta para 3Jgo espc~ifico em-


